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Secretaria Municipal de Educação realiza reunião 
de planejamento

A Secretaria Municipal 
de Educação de Engen-
heiro Coelho reuniu todos 
os seus servidores para a 
reunião de planejamento 
para o ano letivo de 2023. 

O encontro aconteceu na 
segunda e terça-feira, 23 
e 24 de janeiro, no au-
ditório da EMEIF Odécio 
Forner. O objetivo da 
reunião foi analisar as fra-

gilidades e avanços ocor-
ridos em 2022 e pensar 
nas atividades para 2023.

Além dos funcionári-
os da educação, esteve 
presente o vice-prefeito, 

Adézio Dias, o presidente 
da Câmara de Vereadores, 
Paulo Scholl, além de 
outros representantes da 
administração municipal. 
Durante sua fala, Adézio 

Dias, enalteceu o quanto 
a educação e os profis-
sionais que trabalham 
nas escolas é primordial 
para pensar numa cidade 
voltada ao futuro. Paulo 

Scholl falou do apreço 
pelo trabalho de todos os 
profissionais da educação 
e colocou a Câmara dos 
Vereadores à disposição 
dos educadores.
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Agricultura auxilia produtores rurais 
a preencher o Cadastro Ambiental 

Rural – CAR
A Diretoria de Agricul-

tura de Engenheiro Coelho 
está auxiliando os produ-
tores rurais da cidade a 
preencherem o Cadastro 
Ambiental Rural. Para uti-
lizar o serviço, o agricultor 
pode agendar diretamente 

na casa da agricultura ou 
através do telefone (19) 
3857-9656.

O Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) é um sistema 
de informação ambiental 
criado pelo Governo de 
São Paulo que tem como 

objetivo registrar informa-
ções sobre as propriedades 
rurais do estado, incluindo 
dados sobre áreas de vege-
tação nativa, uso do solo, 
corpos d’água, entre outros 
aspectos ambientais rele-
vantes.

A Secretaria Munici-
pal de Educação de En-
genheiro Coelho confir-
mou o retorno das ativi-
dades escolares da rede 
municipal de ensino 
para a próxima segun-
da-feira, 30 de janeiro. 
O retorno acontece para 
os alunos da educação 
infantil e ensino funda-
mental.

Holambra prepara 
programação 
especial do 
Carnaflores 

Educação 
confirma 
retorno 

das aulas 
para 

segunda-
feira (30)

Torneio 
das 

categorias 
de base: 
primeira 
etapa da 
Holambra 

Cup é 
concluída 

Equipe de Futsal de 
Engenheiro Coelho 

participa de campeonato em 
Iracemápolis
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O time Base Futebol 
Clube de Engenheiro Co-
elho está participando 
de um dos principais 
torneios da categoria 
na região, o Jofe Bull. 
O campeonato acontece 

na cidade de Iracemá-
polis e é uma realização 
do Clube Recreativo e 
Cultural de Iracemápolis 
(CRECI).

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-

lho, através da Secretaria 
Municipal de Esporte e 
Lazer, tem dado apoio 
para a equipe durante o 
campeonato, fornecen-
do transporte, uniforme 
entre outros itens.

A época mais animada 
do ano está chegando e 
Holambra abre alas para 
a alegria! Estamos prepa-
rando uma festa especial 
para garantir muita, mui-
ta folia! 

Então anote aí: o Car-
naflores terá 4 bailes e 1 
matinê na Rua Coberta, 
além do já tradicional 
desfile de blocos e carros 
alegóricos na Alameda 
Mauricio de Nassau.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

SAUDADE DE QUEM?

Quando alguém se ausenta,
deixa no peito um vazio,

vai aumentando a saudade
daquele bem que partiu.

Até um pequeno pertence,
que da minha mão se perdeu,

fico logo preocupado...
onde está o que era meu?

Imagine a saudade
do pai bom que morreu.

Era o meu pai bem querido,
era o meu, não era o seu.

Como temos um pai em comum,
bom para todos os filhos seus,
agora sei que a minha saudade

é simplesmente... saudade de Deus.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro A luz de 
Jesus, volume 5, da coleção Mensagens de fé 
(editoraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia 
da Saudade, que se comemora em 30 de janeiro. 

Todos os livros do autor são filantrópicos.

UMA ESG IMPACTANTE

O FUNDAMENTO DIVINO

VAI SOBRAR PARA QUEM?

*José Renato Nalini

Fala-se muito em 
E S G ,  m a s  p o u c o s 
sabem como opera-
cionalizar uma ação 
concreta. É evidente 
que o mundo está na 
zona de perigo. Há 
muitos “especialistas” 
em questões ambien-
tais, sociais e de gov-
ernança. Mas quantos 
são os que sabem exe-
cutar algo concreto em 
qualquer esfera dessa 
tríplice área?

Há sempre o risco 
do greenwashing, o 
uso marqueteiro de 

uma noção inspirada 
em práticas altruísti-
cas. Já se verificou tal 
fenômeno quando se 
iniciou a propagar a 
ideia da responsabili-
dade social e do cuida-
do com o ambiente. 
Não é difícil que isso 
também ocorra com a 
cultura ESG.

E m  f a v o r  d e s t a 
agenda, o fato irre-
versível de que o mun-
do está se tornando 
cada vez menos re-
ceptivo à insanidade 
humana. Revolta-se 
e causa catástrofes. 
Aquilo que era ameaça 

remota, para um sé-
culo depois, acontece 
todos os dias. O medo 
é um grande inspira-
dor da mudança de 
hábitos. 

Depois, a econo-
mia acordou. O din-
heiro é todo poder-
oso. Faz milagres na 
t r a n s f o r m a ç ã o  d o 
comportamento do 
bicho-homem. O capi-
tal sabe que terá imen-
sos prejuízos se não 
mitigar os efeitos do 
cataclismo ambiental. 
O desastre é um aliado 
na disseminação de 
boas práticas.

Adotar o tratamen-
to  s imultâneo das 
questões ecológicas, 
sociais e de governança 
corporativa é algo que 
deve impregnar todas 
as consciências. Não 
é algo que interesse 
exclusivamente ao em-
presariado, nem ao 
governo, mais preocu-
pado com orçamen-
to secreto, Fundões 
eleitoral e partidário 
e a perpetuação no 
poder, mediante o reit-
erado uso da matriz da 
pestilência, o instituto 
da reeleição. 

Todos os humanos 

que ainda têm dis-
cernimento e fazem 
uso da razão podem 
fazer alguma coisa. 
Motivar outras pessoas 
a se interessarem pela 
prática ESG. Mostrar 
que ela é benéfica para 
a sobrevivência da 
aventura humana por 
este planeta.   

É preciso observar 
todos os ODS, os Ob-
jetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, 
conhecer todos eles e 
unir esforços para con-
gregar conhecimen-
tos e redes. Para uma 
verdadeira transfor-

mação, que impacte e 
seja duradoura, é pre-
ciso pensar em escala. 
Iniciando o trabalho 
num pequeno espaço, 
é necessário detectar 
quais as urgências a 
serem encaradas. Tudo 
é grave, tudo é impor-
tante, tudo é sério. 
Você vai começar por 
onde?

*José Renato Nalini 
é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente do 
Programa de Pós-grad-
uação da UNINOVE e 
autor de “Ética Ambi-
ental”. 

Paiva Netto
     
Leiamos esta per-

gunta, ao mesmo tem-
po uma repreensão, de 
Jesus e Sua esclare-
cedora resposta, no 
Evangelho, segundo 
Lucas, 6:46 a 49:

46 Mas por que me 
chamais, Senhor, Sen-
hor, e não fazeis o que 
Eu vos mando?

E fazer a vontade 
de Jesus é viver Seus 
ensinamentos de Amor 
e de Justiça, ao, por ex-
emplo, cumprir o Seu 
Mandamento Novo: 
“Amai-vos como Eu 
vos amei. Somente 
assim podereis ser 
reconhecidos como 
meus discípulos, se ti-
verdes o mesmo Amor 
uns pelos outros” (Boa 
Nova, segundo João, 
13:34 e 35).

Prosseguindo no 
Evangelho, segundo 
Lucas, 6:46 a 49:

47 Todo aquele que 
vem a mim, e ouve as 
minhas palavras, e as 
põe em prática, Eu 
vos mostrarei a quem 
é semelhante.

48 É semelhante a 
um homem que edifica 
uma casa, à qual deu 
profundos alicerces e 
pôs o fundamento so-
bre a rocha; e, quando 
veio uma enchente, 
deu com ímpeto a in-
undação sobre aquela 
casa e não pôde movê-
la, porque estava fun-
dada sobre rocha.

49 Mas o que ouve e 
não pratica as minhas 
palavras é semelhan-
te a um homem que 
constrói a sua casa so-
bre terra movediça, na 
qual bateu com violên-
cia a corrente do rio, e 
logo caiu; e foi grande 
a ruína daquela casa.

Rocha segura, in-
amovível — espiritual, 
moral e fisicamente, 
em qualquer tempo da 
História — é o Cristo de 
Deus, que é UM com o 
Pai (Evangelho, segun-
do João, 10:30), com 
o Seu Poder e Grande 
Glória (Boa Nova, con-
soante Mateus, 24:30). 
Ele os conquistou, de 
modo tenaz e obedi-
ente, mesmo diante 
da dor acerba, como 

naquela passagem ter-
rível do Getsêmani — 
quando suou sangue 
—, da qual reiteramos 
quatro versículos:

41 [Jesus, no Mon-
te das Oliveiras, após 
dizer aos Seus discípu-
los que orassem, para 
que não caíssem em 
tentação] apartou-se 
deles cerca de um tiro 
de pedra, e, pondo-se 
de joelhos, orava,

42 dizendo: Pai, se 
queres, afasta de mim 
este cálice; todavia, 
não se faça a minha 
vontade, mas somente 
a Tua.

43 Então, apare-
ceu-Lhe um Anjo do 
Céu, que O confortava.

44 E, estando em 
agonia, orava mais in-
tensamente. E aconte-
ceu que o Seu suor se 
tornou como gotas de 
sangue caindo sobre a 
terra (Evangelho, con-
soante Lucas, 22:41 a 
44).

     
Uma Rocha especial
Não poderia, por-

tanto, ser essa Rocha 
— citada na passagem 

evangélica, conforme 
os relatos de Lucas 
(6:46 a 49), que trata 
acerca do Fundamen-
to Divino — apenas o 
resultado de agregados 
sólidos. Refere-se a 
uma Rocha, cuja ori-
gem provém dos Céus. 
Porque um mineral co-
mum da Terra às vezes 
sucumbe aos eventos 
catastróficos, que tam-
bém marcadamente 
sacudirão o Brasil, de 
acordo com o previsto 
por Alziro Zarur, em 
1974, ao comentar a 
Segunda Chave Bíblica 
da Volta Triunfal de 
Jesus: “Guerras, terre-
motos, fomes e pestes 
em todo o mundo”, 
que transcrevi em As 
Profecias sem Mistério 
(1998):

Vêm ocorrendo al-
guns terríveis terre-
motos, como o que 
atingiu a Nicarágua 
(1972) ,  que  quase 
t i rou  Manágua do 
mapa; outro no Peru 
(1970); um na Colôm-
bia (1970), que deixou 
muitos mortos e feri-
dos. No Brasil, diziam 

que não existia esse 
perigo, porque aqui 
nunca houve vulcões, 
por exemplo. Porém, 
nosso país está cheio 
deles. Só que ador-
mecidos, esperando 
algum fator que os dis-
pare. (...) Mas nessa 
hora [no Tempo Final] 
vai ocorrer um terre-
moto sem precedentes, 
que abalará a estrutura 
planetária.

Todos esses sinais 
são apenas o começo 
real do Término dos 
Tempos. Quem o diz é 
Jesus: “Mas tudo isso é 
apenas o princípio das 
dores” (Evangelho, se-
gundo Mateus, 24:8).

Certamente, Zarur 
referia-se à Grande 
Tribulação, anunciada 
pelo Cristo Ecumênico, 
o Divino Estadista, no 
Evangelho, consoante 
Mateus, 24:21,

—  c o m o  n u n c a 
houve, desde a criação 
do mundo, nem jamais 

se repetirá.
E  m a i s :  n a  B o a 

Nova, conforme Lucas, 
21:10 e 11:

10 Então, Jesus lhes 
disse: Levantar-se-á 
nação contra nação, e 
reino contra reino;

        11 e haverá 
grandes terremotos, 
pestes e fomes em 
vários lugares; acon-
tecimentos terríveis e 
grandes sinais do céu.

Logo, como revela 
Zarur, o nosso Bra-
sil também não ficará 
livre dessa catástrofe, 
mesmo tendo o seu 
território surgido na 
Era Primária.

José de Paiva Netto 
? Jornalista, radialista 
e escritor.

paivanetto@lbv.org.
br — www.boavontade.
com

*José Renato Nalini

A inteligência ar-
tificial aos poucos se 
apropria de espaços 
até então reservados 
à mente humana. Im-
previsível o seu avanço 
e o prognóstico de 
quais as funções das 
quais ela se encarre-
gará, poupando os hu-
manos. Mas também 
privando-os de ativ-
idades geradoras de 
rendimento suficiente 
para a sobrevivência. 

Um exemplo mui-
to singelo é sufici-
ente para evidenciar 
a contundência das 
modificações. Os celu-
lares, que surgiram 
para substituir o tele-
fone fixo, agora fazem 
quase tudo. Inclusive 
fotografam e filmam.

Isso, em tese, reduz o 
âmbito de prestação de 
serviços do fotógrafo. 
Principalmente para 
aquelas pessoas que só 
querem registrar ima-
gens para si mesmas, 
sem a preocupação 

com estética ou arte 
sofisticada, o smart-
phone substitui, sem 
prejuízo – até com 
vantagens – as fotos 
produzidas em estú-
dio. 

É evidente que sem-
pre haverá um nicho 
privilegiado para os 
grandes fotógrafos, 
verdadeiros artistas, 
que continuarão a pro-
duzir. Mas o fotógrafo 
prestador de serviço 
tem evidente redução 
dos chamados que 
poderia atender. 

Uma outra ferra-
menta recente foi a 
ChatGPT: ela consegue 
criar histórias a par-
tir de sugestões dos 
usuários e responder 
às questões formu-
ladas. Servirá para 
que os alunos tentem 
se antecipar às aval-
iações, imaginando as 
questões que os pro-
fessores poderão faz-
er?

Sabe-se que aplica-
tivos já utilizados na 
Europa se encarregam 

de elaborar petições e 
de minutar decisões 
judiciais. Isso impac-
tará o exercício das 
profissões jurídicas?

O Brasil tem hoje 
necessidade de pes-
soas que recuperem 
áreas degradadas e 
destinadas à desert-
ificação, por equiv-
ocada e egoísta con-
cepção do que deva ser 
a natureza. Profissões 
botânicas, formação 
de engenharia flor-
estal, agronomia, bi-
ologia, são cada vez 
mais necessárias. Mas 
também ocupações 
menos sofisticadas, 
como a de jardineiros, 
cuidadores de espaços 
cultivados, profission-
ais especialistas em 
coletar sementes, se-
mear, acompanhar a 
germinação e prepa-
rar mudas, criação de 
viveiros, tudo isso é 
algo de que o país tem 
urgente necessidade. 
E, por enquanto, ainda 
longe de substituição 
por uma inteligência 

artificial. Esta é instru-
mento, ferramenta, 
não pode tornar de-
spicienda ou inócua a 
participação humana 
em relação à grande 
tarefa de repor o verde 
exterminado pela in-
sanidade que acome-
teu boa parte da nação. 

*José Renato Nalini 
é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente do 
Programa de Pós-grad-
uação da UNINOVE e 
autor de “Ética Ambi-
ental” e outros livros. 
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A Secretaria Munici-
pal de Educação de En-
genheiro Coelho reuniu 
todos os seus servidores 
para a reunião de plane-
jamento para o ano leti-
vo de 2023. O encontro 
aconteceu na segunda 
e terça-feira, 23 e 24 de 
janeiro, no auditório da 
EMEIF Odécio Forner. 

O objetivo da reunião foi 
analisar as fragilidades 
e avanços ocorridos em 
2022 e pensar nas ativi-
dades para 2023.

Além dos funcioná-
rios da educação, esteve 
presente o vice-prefeito, 
Adézio Dias, o presiden-
te da Câmara de Vere-
adores, Paulo Scholl, 

além de outros represen-
tantes da administração 
municipal. Durante sua 
fala, Adézio Dias, enalte-
ceu o quanto a educação 
e os profissionais que 
trabalham nas escolas é 
primordial para pensar 
numa cidade voltada ao 
futuro. Paulo Scholl fa-
lou do apreço pelo tra-
balho de todos os pro-
fissionais da educação 
e colocou a Câmara dos 
Vereadores à disposição 
dos educadores.

Durante o evento, o 
professor Paulo Martini, 
Secretário de Educação, 
apresentou relatórios 
financeiros da pasta no 
município, comparados 
ao Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Bá-
sica (IDEB) e do Sistema 
de Avaliação da Educa-
ção Básica (SAEB), do 
último período avaliado 
em relação aos muni-
cípios do Brasil, do es-

tado de São Paulo e da 
Região Metropolitana 
de Campinas (RMC). 
Apresentou, também, 
as potencialidades da 
rede municipal a partir 
do trabalho colaborati-
vo a ser desempenhado 
por todos do setor da 
educação, independente 
de cargo ou função, rei-
terando o quanto é im-
portante cada um dentro 
da escola. “Somente com 
um trabalho colaborati-
vo, feito da união de to-
dos, com o mesmo ide-
al, seremos capazes de 
transformar a educação. 
Tenho plena certeza que 
com as bênçãos de Deus, 
trilharemos um caminho 
de sucesso e seremos re-
ferência de educação na 
RMC e no Estado de São 
Paulo”, afirmou Paulo 
Martini.

Uma dessas poten-
cialidades surgiu a par-
tir da apresentação do 

projeto idealizado pelas 
professoras, Betânia Ja-
cob Stange Lopes e Lu-
ciane Hees, ambas com 
Doutorado em Educa-
ção, que apresentaram 
os projetos ‘Saber Mais, 
Ler Escrever e Apren-
der: Formação de For-
madores, Ler Escrever’ e 
“Aprender: Recomposi-
ção das Aprendizagens”, 
que serão desenvolvidos 
juntamente com a equi-
pe de Coordenadores 
Pedagógicos da secreta-
ria e os professores do 
Ensino Fundamental.

Na mesma direção, 
o Prof. Régis Forner, 
apresentou uma síntese 
do desenvolvimento da 
educação no município, 
como se deu o processo 
formativo e condução 
pedagógica nos anos 
anteriores, lembrando 
a dedicação de muitos 
servidores que cederam 
momentos de sua vida 

em prol da nobre missão 
de educar. Evidenciou o 
quão necessário são as 
inovações pedagógicas e 
o quanto se motiva com 
os projetos apresentados 
pelas professoras.

O professor Giova-
ni Costa, educador com 
experiência na área de 
educação nos estados do 
Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina, Bahia e São 
Paulo, fez uma palestra 
motivacional, ressal-
tando a importância de 
se usar múltiplas meto-
dologias para alcançar 
todas as crianças com 
todas suas fragilidades e 
potencialidades.

“Ao final dos dois dias 
de planejamento, temos 
a certeza de que estamos 
no caminho certo e que 
mudanças só serão factí-
veis se passar pelo crivo 
da educação”, finalizou 
o secretário Paulo Mar-
tini.

Secretaria Municipal de Educação realiza reunião de 
planejamento

Da Redação

Com o objetivo de oti-
mizar os recursos e obter 
dados mais detalhados e 
com mais agilidade sobre 
incidentes que podem le-
var a acidentes de trânsi-
to, a Renovias adotou, 
recentemente, o sistema 
de Detecção Automáti-
ca de Incidentes (DAI). 
O sistema composto por 
câmeras de alta tecnolo-
gia e um software com 
Inteligência Artificial 
(IA) é capaz de flagrar 
motoristas em atitudes 
imprudentes – como fa-
lar ao celular enquanto 
dirige e não usar o cinto 
de segurança.

Com capacidade para 
gravar mais de uma fai-
xa da rodovia ao mesmo 
tempo, o sistema é dota-
do de identificação facial 

para não deixar margem 
de dúvida sobre eventu-
ais infrações cometidas.

“Este equipamento 
monitora a rodovia 24 
horas por dia, todos os 
dias. É uma ferramenta 
muito útil para a con-
cessionária, uma vez 
que trabalha, automati-
camente, para garantir 
um trânsito mais segu-
ro, coibindo infrações 
que podem resultar em 
graves acidentes e mor-
tes”, salientou o gerente 
de manutenção, Michell 
Miranda Borges Costa.

Para evidenciar os re-
sultados atingidos com 
as câmeras de alta tecno-
logia e Inteligência Arti-
ficial, a Renovias moni-
torou, por sete dias, os 
dois equipamentos ins-
talados na rodovia SP-
340 e destacou as ocor-

rências de falta de uso do 
cinto de segurança pelo 
motorista ou passageiro 
e o uso do celular ao vo-
lante.

Em uma semana, as 
câmeras inteligentes 
flagraram mais de 140 
mil motoristas. Destes, 
1.008 transitavam sem o 
uso do cinto de seguran-
ça e 240 foram flagrados 
usando o celular enquan-
to dirigiam. O sistema 
ainda identificou outras 
50 pessoas comentando 
outros tipos de infração 
e registrou reincidência, 
em alguns casos.

A Polícia Militar Ro-
doviária (PMRv) tem 
monitorado os dados 
gerados por este sistema 
para e, assim, garantir 
um trânsito mais seguro 
para todos os clientes de 
rodovias.

 
Sobre a Renovias: A 

malha viária da Reno-
vias faz a interligação 
entre Campinas, Circuito 
das Águas e sul de Minas 

Gerais através das Rodo-
vias SP-340 (Campinas/
Mococa), SP-342 (Mogi 
Guaçu/Águas da Prata), 
SP-344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-350 

(Casa Branca/São José 
do Rio Pardo) e SP-215 
(Vargem Grande do Sul/
Casa Branca), com ex-
tensão de 345,6 quilô-
metros.

Câmeras de alta tecnologia e Inteligência 
Artificial ajudam na fiscalização da malha 

viária Renovias
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A Diretoria de Agri-
cultura de Engenheiro 
Coelho está auxiliando 
os produtores rurais da 
cidade a preencherem o 
Cadastro Ambiental Ru-
ral. Para utilizar o ser-
viço, o agricultor pode 
agendar diretamente na 
casa da agricultura ou 
através do telefone (19) 
3857-9656.

O Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR) é um 
sistema de informação 
ambiental criado pelo 
Governo de São Paulo 
que tem como objetivo 
registrar informações 
sobre as propriedades 
rurais do estado, in-
cluindo dados sobre 
áreas de vegetação na-

tiva, uso do solo, corpos 
d’água, entre outros as-
pectos ambientais re-
levantes. O CAR é uma 
exigência legal para os 
proprietários rurais, e 
é utilizado para acom-
panhar e regular as 
atividades agrícolas e 
pecuárias no estado. 
Ele também é utilizado 
como base para a elabo-
ração de políticas e pro-
gramas de conservação 
ambiental e desenvolvi-
mento rural.

Todos os proprietá-
rios rurais localizados 
no estado de São Paulo 
são obrigados a realizar 
o Cadastro Ambiental 
Rural (CAR). Isso in-
clui pessoas físicas e 

jurídicas, como fazen-
deiros, agricultores, as-
sentamentos de reforma 
agrária, entre outros.

Para realizar o cadas-
tro, é necessário pre-
encher um formulário 
eletrônico e anexar do-
cumentos comproba-
tórios da propriedade, 
como a escritura ou o 
contrato de compra e 
venda, além de mapas 
com a delimitação da 
propriedade.

Serviço
Cadastro Ambiental 

Rural – CAR
Casa de Agricultura
Rua Abelardo Milla-

res, 55 – Jd. São Pedro
19 – 3857-9656

Agricultura auxilia produtores rurais a 
preencher o Cadastro Ambiental Rural – CAR

Cuidar de pessoas. 
Esse é o principal ob-
jetivo da Águas de Ho-
lambra, concessionária 
que integra a Aegea 
Saneamento, o maior 
grupo privado do setor 
no Brasil. Há sete anos 
no município, a Águas 
de Holambra vai muito 
além de garantir água 
potável nas torneiras 
holambrenses, e cole-
tar e tratar o esgoto; 
atua diretamente junto 
às comunidades, espe-
cialmente as mais vul-
neráveis. Para que isso 
aconteça, conta com a 
área de Responsabili-
dade Social, que desen-
volve vários programas 
e projetos junto a esse 
público.

A atuação aconte-
ce de várias maneiras, 
mas a principal – e que 
é desenvolvida durante 
todo o ano, é o Progra-
ma Afluentes. Por meio 
de reuniões com lide-

ranças comunitárias, 
nos quatro cantos da ci-
dade, a equipe de Res-
ponsabilidade Social 
está sempre a postos 
tanto para levar as in-
formações sobre os tra-
balhos desenvolvidos 
pela Águas de Holam-
bra, quanto para ouvir 
os anseios da comuni-
dade, críticas e suges-
tões que podem mudar 
a realidade da região.

“Esta relação com a 
população, por meios 
dos líderes comunitá-
rios dos mais diferentes 
bairros, vem sendo de-
senvolvida ao longo dos 
anos, priorizando sem-
pre o empoderamento 
das comunidades atra-
vés desse canal aberto 
entre a concessionária 
e a população”, afirma 
a analista de Respon-
sabilidade Social da 
Águas de Holambra, 
Camila Are Sobrinho 
Santos.

Durante as reuni-
ões, diversos temas são 
trabalhados, como a 
importância do sane-
amento básico e o im-
pacto positivo na saú-
de e na qualidade de 
vida das pessoas, além 
do desenvolvimento 
da cidade. Camila lem-
bra ainda alguns temas 
muito importantes tra-
tados nas reuniões de 
Afluentes. “Nós traba-
lhamos a questão do 
descarte correto de óleo 
de cozinha usado, que 
não pode ser jogado 
nos ralos da pia, assim 
como qualquer tipo de 
gordura. Para isso, por 
exemplo, utilizamos o 
Programa De Olho no 
Óleo, de conscientiza-
ção mesmo”, explica 
Camila.

O descarte de lixo 
e objetos diversos na 
rede de esgoto, espe-
cialmente nos vasos sa-
nitários, é outro tema 

bastante relevante. 
“Nós procuramos sem-
pre mostrar quais as 
consequências de ações 
como essa. Munidos 
de muita informação, 
vamos mudando a re-
alidade dessas pessoas 
porque, muitas dessas 
atitudes, são prejudi-
ciais a eles mesmos”, 
comenta o analista. 
Isso porque, tanto o 
descarte de óleo usado 
e de lixo na rede de es-
goto provocam entupi-
mentos e, muitas vezes, 
a população é afetada 
por eles.

A coordenadora de 
Responsabilidade So-
cial da Águas de Ho-
lambra, Maria Apare-
cida Draheim, endossa. 
“Nosso compromisso 
com a qualidade de vida 
é perceptível nas ações 
que contemplam as ati-
vidades sociais desen-
volvidas com a partici-
pação da população de 

Holambra”, afirma.

ENTRE EM CONTA-
TO

Ficou interessando 
e quer saber como le-
var o Programa Afluen-

tes para o seu bairro? 
Entre em contato pelo 
Whatsapp (16) 99320-
0719 ou pelo e-mail res-
ponsabilidadesocial@
aguasdeholambra.com.
br

Programa Afluentes fortalece laços entre a 
Águas de Holambra e a comunidade
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O time Base Futebol 
Clube de Engenheiro 
Coelho está participan-
do de um dos principais 
torneios da categoria 
na região, o Jofe Bull. 
O campeonato acontece 
na cidade de Iracemá-
polis e é uma realização 
do Clube Recreativo e 
Cultural de Iracemápo-
lis (CRECI).

A Prefeitura Muni-
cipal de Engenheiro 

Coelho, através da Se-
cretaria Municipal de 
Esporte e Lazer, tem 
dado apoio para a equi-
pe durante o campeo-
nato, fornecendo trans-
porte, uniforme entre 
outros itens.

Este ano, a equipe 
da cidade vem fazen-
do uma boa campa-
nha, com duas vitórias. 
Uma, pelo placar de 7a 
1, contra o time do Gi-

gantes e a outra, pelo 
placar de 10 a 1, con-
tra o time do Bomba 
FC. Outras equipes da 
cidade já participaram 
do mesmo campeonato, 
como a Fortec e o Vila 
Mercedes. Na quarta-
-feira (25), o Base FC 
enfrentou a equipe do 
Brasil Fogo na Bomba 
e teve sua primeira der-
rota na competição pelo 
placar de 5 a 4.

Equipe de Futsal de Engenheiro Coelho 
participa de campeonato em Iracemápolis

A primeira etapa da 
Holambra Cup, com-
petição de base do fu-
tebol de Holambra po-
pularmente conhecida 
como Copinha, foi fi-
nalizada neste domin-
go, 22 de janeiro. A ce-
rimônia de premiação 
contou com a partici-

pação do vice-prefeito 
Miguel Esperança, de 
vereadores e do dire-
tor municipal de Es-
portes, André Luis Bu-
zzerio.

A Inter AABB, de 
Limeira, venceu o Co-
rinthians, também 
de Limeira, por 2 a 1, 

sagrando-se campeã 
na categoria sub-11. 
Na sub-13, o Pérola 
Negra, de Holambra, 
venceu o Corinthians 
nos pênaltis por 8 a 7 
depois de empate em 
0 a 0 no tempo regu-
lamentar. Pelo sub-15, 
o Corinthians conquis-

tou o lugar mais alto 
do pódio com goleada 
sobre o Pérola Negra, 
por 3 a 0.

Esta semana, nos 
dias 27, 28 e 29, será 
vez dos times sub-10, 
12, 14, 16 e 17 entra-
rem em campo. Os 
jogos seguem sendo 

realizados no Estádio 
Municipal Zeno Capa-
to com acesso libera-
do e gratuito às torci-
das na arquibancada. 
“Faço um convite para 
que os holambrenses 
prestigiem as partidas, 
que estão sendo acom-
panhadas por diversos 

observadores de clubes 
durante a competição. 
Afinal, a Copinha é um 
celeiro de talentos”, 
reforçou o diretor.

A tabela de jogos 
pode ser conferida no 
portal da Prefeitura, 
em www.holambra.sp.
gov.br.

De Holambra

A Prefeitura irá ofe-
recer, nos dias 28 de ja-
neiro e 4 de fevereiro, 
serviço descentralizado 
de avaliação física para 
utilização das piscinas 
do Complexo Aquático 
Municipal na sede do 
Departamento de Espor-
tes. O atendimento será 

das 8h às 16h, por ordem 
de chegada. É necessário 
levar Cartão Cidadão e 
uma foto 3x4. A orien-
tação é que o morador 
vá de tênis e use roupas 
leves, como camiseta e 
bermuda.

“O exame médico é 
um procedimento obri-
gatório e é uma segu-
rança para o morador”, 

explicou o diretor muni-
cipal de Saúde, Valmir 
Marcelo Iglecias. O De-
partamento Municipal 
de Esportes fica na Rua 
Dr. Jorge Latour, s/nº, 
no bairro Parque dos 
Ipês.

Mais informações po-
dem ser obtidas por meio 
do telefone (19) 3802-
4711.

Torneio das categorias de base: 
primeira etapa da Holambra Cup é 

concluída

Saúde realiza baterias 
de exames médicos 
para uso da Piscina 

Municipal
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Educação confirma retorno das aulas 
para segunda-feira (30)

A Secretaria Mu-
nicipal de Educação 
de Engenheiro Coelho 
confirmou o retorno 
das atividades esco-
lares da rede munic-
ipal de ensino para a 
próxima segunda-fei-
ra, 30 de janeiro. O 
retorno acontece para 
os alunos da educação 
infantil e ensino fun-
damental.

Durante a última 
semana, todos os fun-
cionários da educação 
estiveram reunidos 

para a avaliação e 
planejamento das 
atividades deste ano 
letivo. O secretário da 
pasta, professor Paulo 
Martini, fez uma aval-
iação dos dados da 
educação municipal e 
apresentou as metas 
a serem alcançadas 
neste ano.

“Somente com um 
trabalho colaborati-
vo, feito da união de 
todos, com o mesmo 
ideal, seremos capaz-
es de transformar a 

educação. Tenho ple-
na certeza que com as 
bênçãos de Deus, tril-
haremos um camin-
ho de sucesso e ser-
emos referência de 
educação na Região 
Metropolitana de 
Campinas (RMC) e no 
Estado de São Paulo”, 
afirmou Paulo Marti-
ni.

Todas as escolas 
do município já estão 
preparadas para o re-
torno das atividades 
normais.

A época mais animada 
do ano está chegando e 
Holambra abre alas para 
a alegria! Estamos pre-
parando uma festa espe-

cial para garantir muita, 
muita folia! 
Então anote aí: o Car-
naflores terá 4 bailes e 1 
matinê na Rua Coberta, 

além do já tradicional 
desfile de blocos e carros 
alegóricos na Alameda 
Mauricio de Nassau.  
Tudo de graça! Imper-

dível! Fique de olho nos 
meios de comunicação 
oficiais da Prefeitura 
para conferir a progra-
mação completa!

Holambra prepara 
programação especial do 

Carnaflores  

De Artur Nogueira

A primeira edição do 
ano do “Classics Motors 
Reunion” acontece neste 
domingo (29), a partir 
das 9h, na Praça do Core-

to. Organizado por meio 
da Secretaria de Cultura 
& Turismo e pelos mem-
bros da Classics Motors 
do município, o evento 
mensal é voltado aos co-
lecionadores de veículos 

antigos e toda a família. 
Assim como nas edi-

ções anteriores, os par-
ticipantes devem con-
tribuir voluntariamente 
com 1kg de alimento não 
perecível por veículo a 

ser destinados a entidade 
carente do município.

“É o tipo de atração 
que envolve pessoas de 
diferentes idades, nos 
trazendo nostalgia e ad-
miração já que o amor 

por carros clássicos atra-
vessa gerações. Convida-
mos a todos para esta-
rem presentes conosco 
em mais um evento fan-
tástico”, destacou a se-
cretaria.

Além da exposição de 
carros, motos e bicicle-
tas, o “Classics Motors 
Reunion” contará com 
uma praça de alimenta-
ção e dos comércios loca-
lizados ao entorno.

1ª reunião de carros clássicos do ano 
acontece neste domingo em Artur Nogueira


